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OBJETIVOS

A presente pesquisa foi contemplada pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação
Científica (PIBIC) da Unicamp em 2022. O projeto aprovado diz respeito ao estudo da literatura
francesa no século XVI, mais especificamente, a obra Gargântua e Pantagruel do humanista
francês François Rabelais. Neste período, a Europa passou por grandes processos que marcaram
suas produções culturais. O Renascimento se alastrou com sua valorização da Antiguidade e
tentativa de superação do Medievo, acessando as teorias antigas como uma herança que poderia
ser instrumentalizada para os tempos modernos, o que levou a uma recuperação e leitura de
antigos pensadores. Este movimento, portanto, se afasta da abordagem tradicionalista e
escolástica da Igreja Católica e permite o surgimento do humanismo com a valorização das
culturas greco-romanas.

Neste contexto nasce François Rabelais por volta de 1494 em Chinon, na França. O francês
iniciou seus estudos pela formação escolástica, na ordem dos franciscanos, tradição que rejeita ao
transferir-se para a ordem dos beneditinos que lhe permitiram o estudo do grego. Com esta
formação, Rabelais se aproxima do pensamento humanista, principalmente através de Erasmo de
Rotterdam, com quem trocava cartas e admirava os escritos. O humanismo cristão de Erasmo é
imprescindível para o anseio da recuperação da fé cristã da Antiguidade. Rabelais era, também,
médico prático, mas teoricamente se formou somente em 1530.

Inspirado pela publicação anônima de As Grandes Crônicas do grande e enorme Gigante
Gargântua, Rabelais reescreve a história dos gigantes Gargântua e Pantagruel em cinco volumes. A
obra causou reações na França que o acusou de herege e, ainda, foi censurado pela Sorbonne por
suas duras críticas aos aspectos políticos e religiosos da época. A presente pesquisa se propôs a
analisar os trechos do primeiro livro, que contém a narrativa da Abadia de Thélème, uma abadia
presenteada ao Frei João, amigo de Gargântua. A abadia seria uma anti-abadia, com a cláusula
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“Faze o que quiseres”, os thelemitas se governam de acordo com seus desejos, sem relógios, sem
restrições matrimoniais, sem muros. Mesmo com nenhuma proibição, o bem da comunidade
sempre seria buscado, pois o que é proibido é desejado. Os objetivos da pesquisa eram analisar
estes trechos como uma utopia, tendo emmente o emprego da sátira por Rabelais e o contexto em
que se insere.

DESCRIÇÃODA PESQUISA

O primeiro semestre da pesquisa se concentrou na análise do contexto histórico de Rabelais,
que se mostra de extrema importância não somente pela sua produção literária satirizante da
época, mas também por sua proximidade com os grandes conflitos franceses do século XVI.
Rabelais tem acesso aos bastidores de disputas políticas e religiosas através dos irmãos Du Bellay:
Guillaume Du Bellay, que tinha altos cargos na França sob o comando de Francisco I, e Jean Du
Bellay que assumiu cargos religiosos em Paris e em Roma. A prática médica de Rabelais com os
irmãos os rendeu uma forte amizade, ao ponto que Rabelais sempre foi fortemente defendido e
auxiliado pelos irmãos durante os anos de censura e perseguição de suas publicações. Neste
momento, a França de Francisco I se encontrava em embates territoriais com Carlos V, o imperador
do Sacro Império Romano Germânico. As reformas religiosas também foram de grande impacto
neste período, colocando em questionamento a Igreja católica como mediadora entre o indivíduo e
Deus e causando reação da Igreja com a Contrarreforma.

No segundo semestre da pesquisa, os estudos voltaram-se para a análise da fonte
utilizando, como ferramentas de análise, o gênero utópico e sua inauguração com a Utopia de
Thomas Morus em 1516, e a genealogia do poder de Foucault que explora a intensificação do poder
pastoral no século XVI. A obra de Morus iniciou-se como uma proposta de publicação conjunta com
o Elogio da Loucura de Erasmo de Rotterdam, como uma espécie de Elogio da Sabedoria. O atraso
na publicação transforma-o na obra que codificou o pensamento utópico na forma literária, e que
influenciou profundamente diversos outros pensadores humanistas a moldarem o gênero utópico
como o conhecemos atualmente. Por governamentalidade, Foucault entende o conjunto de táticas,
estratégias e procedimentos que permitem o exercício de um poder que busca conduzir todas as
esferas da vida social, um governo das condutas. Com a genealogia do poder, Foucault traz uma
abordagem mais histórica ao assunto, analisando a intensificação do poder pastoral cristão no
século XVI, que utilizava de técnicas individualizantes através do exame de consciência e negação
total dos desejos. Para Foucault, se há condução, há possibilidade de resistência, uma
contraconduta: não diz respeito a uma recusa total da governamentalidade, apenas das técnicas e
objetivos empregados por ela.

RESULTADOS
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A partir dos estudos expostos acima, foi possível analisar trechos da narrativa da Abadia de
Thélème de acordo com o gênero utópico e o conceito de utopia-esclarecimento, inserindo a
anti-abadia de Rabelais como uma forma de contraconduta e desafio ao poder pastoral e
monástico. Os trechos analisados específicos serão incluídos e desenvolvidos no relatório final.
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